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Apesar das condições climáticas, criadores investiram em novas formas de criar 
os animais, com melhoria genética, alimentação balanceada, garantindo assim 
mais produtividade e sustentabilidade ao rebanho
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Criação do Gado Nelore tem 
destaque no Semiárido nordestino 

Juliana Lima
Especial para o Caderno Nelore

AGROPECUÁRIA

E X P E D I E N T E

Detentor de um dos maiores e 
melhores rebanhos de zebuínos do 
mundo, o Brasil se destaca no mer-
cado nacional e internacional na 
criação da raça nelore, característica 
por sua alta rusticidade e adapta-
bilidade às temperaturas elevadas 
das principais regiões do País, a 
exemplo do Semiárido Nordestino.

A produtividade bem sucedida 
do Nelore é fruto de um extenso 
trabalho de seleção e melhoramen-
to genético, graças à utilização de 
tecnologias inovadoras introduzidas 
em todas as etapas de criação e re-
produção, como explica o engenhei-
ro agrônomo, Mestre em Produção 
Animal pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
especialista em Julgamento da raça 
Zebuína, Rodrigo Madruga. 

Segundo ele, para alcançar bons 
resultados, o criador precisa investir 
em uma consultoria técnica espe-
cializada, capaz de orientar a cria-
ção nas regiões mais inexploradas, 
e em programas de melhoramento 
genético de qualidade, garantindo 
produtividade e sustentabilidade ao 
rebanho.  

Criador precisa investir em 
uma consultoria técnica 
especializada, capaz de 
orientar a criação nas 
regiões mais inexploradas, 
e em programas de 
melhoramento genético 
de qualidade, garantindo 
produtividade e 
sustentabilidade ao rebanho 

“Com uma boa orientação agro-
nômica e zootécnica, o criador tem 
condições de identificar na sua pro-
priedade qual a melhor gramínea e 
quais as possíveis culturas de forra-
geira que ele poderá implantar, po-
dendo introduzir o feno, a silagem, 
a palma. São alternativas que pos-
sibilitam que hoje o Nordeste tenha 
uma pecuária bastante produtiva e 
eficaz. Para isso, basta o produtor 
ter uma boa orientação especializa-
da, identificar o que pode produzir e 
fazer reservas estratégicas, além da 
utilização de sal protéico e técnicas 
de irrigação se houver água dispo-
nível”, afirma. 

Melhoria genética
Segundo Rodrigo, hoje é im-

possível fazer seleção genética de 
raças puras sem um bom programa 
de melhoramento genético, porque 
são esses programas que dão um 
norte à criação da raça. “Seja no 
corte ou no leite, precisamos pesar 

o animal, pesar o leite produzido. 
Então, o criador que não tiver em 
mente um trabalho de seleção alia-
do a um programa de melhoramen-
to está fadado ao fracasso, porque 
é o programa que vai identificar 
indivíduos, identificar famílias capa-
zes de trazer o melhoramento satis-

fatório para o rebanho”, enfatiza o 
engenheiro agrônomo. 

Para o especialista, a região Nor-
deste apresenta resultados satisfa-
tórios no que se refere ao melhora-
mento genético do Nelore. “A região 
Nordeste está bastante avançada 
nesse sentido, principalmente com 
o programa da Associação Brasilei-
ra dos Criadores de Zebu, que tem 
recebido novos adeptos em todos 
os nove estados da região. São 
criadores que estão vendo que hoje 
o mercado exige a compra de um 
reprodutor não apenas registrado, 
mas com avaliação genética, o que 
confere maior consistência e credi-
bilidade ao trabalho de seleção, va-
lorizando os animais”, revela. 

Segundo o engenheiro agrôno-
mo, atualmente os investimentos 
em melhoramento genético tam-
bém são fundamentais para atender 
às exigências de sustentabilidade 
climáticas e de produção agropecu-
ária. “ Nós vivemos em um mundo 
bastante agressivo comercialmente, 

e com esses adventos da susten-
tabilidade climática e de produção 
temos que procurar segurança e 
produtividade, o que em rebanho 
bovino vêm através de animais 
com certificação genealógica, que 
é o registro que assegura que o 
animal passou por duas inspeções 
técnicas e não tem nenhum defeito 
desclassificante, estando apto para 
a reprodução e multiplicação de sua 
genética”, explica. 

Ciclo de produção
Outro fator relevante apontado 

por Rodrigo Madruga no contexto 
da sustentabilidade climática é a 
redução das áreas agropecuárias e, 
consequentemente, o encurtamento 
do ciclo de produção dos animais. 
Até a década de 1980, a pecuária 
abatia animais de corte com cerca 
de quatro anos, média de idade re-
duzida para dois e meio a três anos 
nos dias atuais.

 “Essa adaptação só foi possível 
porque houve um trabalho de sele-
ção não somente pela certificação 
genética, mas também pela iden-
tificação de indivíduos com maior 
potencial de ganho de peso e ferti-
lidade. E os animais que participam 
de um programa de avaliação gené-
tica têm essas duas vertentes, que 
aliadas proporcionam uma pecuária 
mais produtiva e de maior sustenta-
bilidade climática, inclusive no que 
se refere à introdução de reproduto-
res puros e avaliados também nos 
rebanhos comerciais, garantindo 
que se produza bezerros de corte 
com velocidade de ganho de peso, 
com a carne de melhor qualidade e 
com melhor acabamento de carca-
ça, ainda que sejam criados em pro-
cesso de confinamento”, concluiu. 

Rodrigo Madruga, engenheiro 
agrônomo, Mestre em Produ-
ção Animal pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) e especialista em 
Julgamento da raça Zebuína

Animais que participam de um programa de avaliação genética vão proporcionar uma pecuária mais 
produtiva e de maior sustentabilidade climática
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O sucesso da pecuária bovina tanto 
de corte quanto de leite na região se-
miárida é fruto de um intenso processo 
de manejo nutricional e melhoramento 
genético adotado para adaptação dos 
animais às tempestividades climáticas 
da região Nordeste. 

Sobre os desafios da criação de Ne-
lore no Semiárido, o Caderno Nelore 
conversou com o médico veterinário e 
pecuarista Francisco Xavier de Moraes 
Filho, criador de gado Nelore de corte 
e leite e de equinos da raça Mangalarga 
Marchador no estado de Pernambuco. 

Segundo ele, para obter êxito na 
criação e seleção do Nelore na região 
é preciso conhecer in loco experiências 
semelhantes e avaliar qual o regime de 
criação mais satisfatório, considerando 
as especificidades de cada regime e as 
características da raça.  

“Para iniciar como criador na região é 
preciso visitar outros criadores em regi-
ões semelhantes a que você vai atuar e 
decidir se vai criar os animais em regime 
de pasto ou misto, que é no pasto e no 
estábulo”, pontuou o pecuarista.

Apesar de os custos serem menores 
no regime de pasto, o desenvolvimento 
dos animais é lento. Já no regime misto, 
os animais ficam mais dóceis, facilitan-
do o manejo e apresentação, em feiras, 
exposições ou leilões. “Lembrando que 
no período seco é sempre necessário 
um complemento alimentar de forra-
gens, capim, silagem ou feno”, orienta 
Francisco Xavier, que também é médico 
veterinário. 

Pedigree e nutrição
Outros fatores importantes na cria-

ção são a qualidade dos animais adqui-
ridos e a nutrição oferecida. “A escolha 
dos animais para aquisição deve ser 
realizada com orientação de um técni-
co de conhecimento da raça, devendo 
considerar a avaliação externa do ani-
mal, sua origem e seu pedigree, bem 
como a escolha do reprodutor, seja na 
monta ou na inseminação artificial”, 
alertou.

AGROPECUÁRIA

Especialista dá dicas de como 
obter sucesso na pecuária bovina

Francisco Xavier também é criador de equinos da raça Mangalarga Marchador 

Quanto à alimentação, Francisco 
Xavier orienta para que os animais te-
nham uma atenção especial em relação 
à nutrição e sanidade, mantendo os 
pastos em boas condições que possam 
oferecer aos animais alimentos de qua-
lidade, além de oferecer constantemen-
te sal mineral apropriado.

Manejo
Em relação ao manejo, o criador deve 

priorizar a identificação dos animais, 
mesmo aqueles sem registro, além de 
separá-los em lotes e por categorias, a 
exemplo das novilhas, vacas solteiras e 
vacas com crias. 
“Deve fazer o controle reprodutivo 
através de diagnóstico de prenhez, 
o controle das doenças e parasitas 
através da vacinação e administração 

O criador da raça Nelore deve conhecer 
outras experiências na região e escolher 
o melhor regime: pasto ou misto
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assistência veterinária especializada 
com visitas periódicas e, principalmente, 
priorizar colaboradores capacitados para 
o manejo e que gostem do trabalho 
agropecuário”. 

Vantagens 
Além da rusticidade característica da 

raça, o Nelore apresenta metabolismo 
baixo, bom ganho de peso, comporta-
mento ativo, precocidade sexual, vida 
reprodutiva longa, habilidade materna, 
resistência a parasitas e temperamento 
dócil, vantagens para a adaptabilidade 
a qualquer tipo climático. 

“A grande vantagem da raça Nelore 
é a adaptação à nossa região em qual-
quer regime de criação”, afirma Francis-
co Xavier.
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ExpoAgro Nordeste 2021 promete 
movimentar R$ 15 milhões

AGROPECUÁRIA

Uma das maiores feiras do agrone-
gócio do Nordeste, a ExpoAgro Nor-
deste 2021 acontecerá de 11 a 19 de 
dezembro, no Parque de Exposições do 
Cordeiro, em Recife-PE. O evento con-
tará com as tradicionais exposições de 
animais, leilões e palestras, além de 
parque de diversões e apresentações 
sobre o agronegócio para as crianças. 

Organizada pela Associação dos 
Criadores de Nelore do Nordeste 
(ACNN), em parceria com a Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento Agrário, 
a I Exposição Agropecuária do Nordes-
te reunirá cerca de 1.200 animais das 
raças de bovinos, equinos, caprinos, 
ovinos e suínos, fortalecendo o retorno 
dos eventos agropecuários na região 
após a pandemia da Covid-19.  São 
cerca de 30 expositores de bovinos, 20 
de ovinos, 50 de caprinos e 15 de equi-

Organizada pela Associação dos Criadores de Nelore do Nordeste (ACNN), em parceria 
com a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Agrário, a I Exposição Agropecuária do 
Nordeste reunirá cerca de 1.200 animais das raças de bovinos, equinos, caprinos, ovinos 
e suínos, fortalecendo o retorno dos eventos agropecuários

Juliana Lima
Especial para o Caderno Nelore

nos inscritos. A estimativa é que sejam 
movimentados cerca de  R$15 milhões. 

“Pernambuco voltar a realizar ex-
posição de animais ainda neste ano é 
muito importante, principalmente como 
evento motivador da agropecuária, que 
atravessa sólido crescimento não só 
na região Nordeste, mas em todo o 
País”, disse o presidente da Associação 
dos Criadores de Nelore do Nordeste 
(ACNN), Ricardo Kühni.

Segundo o presidente da ACNN, a ex-
posição agropecuária é o evento maior 
da atividade, onde além do congraça-
mento entre os produtores rurais, troca 
de conhecimento, palestras e apresen-
tação de novos produtos e tecnologias, 
é possível comparar o trabalho de me-
lhoramento genético dos animais, onde 
além de nutrição e genética o manejo 

pode fazer a diferença na premiação 
nos julgamentos de cada raça.

Inovação
Substituindo a 79ª Exposição Nor-

destina de Animais e Produtos Deri-
vados, a primeira edição da feira traz 
importantes inovações, a exemplo do 

Torneio Leiteiro de Caprinos, da Expo-
sição Nordestina da Raça Somális, da 
I Expogenética Nordestina e da apre-
sentação de cães adestrados e pets não 
convencionais. 

“A feira inova também estimulan-
do a vinda de novos expositores que 
apresentarão os animais nos currais, 
sem tanto trato, como os animais que 
disputam as premiações nas pistas de 
julgamento, sendo muitos desses ani-
mais criados exclusivamente com pasto 
e sal mineral de qualidade, o que refle-
te a realidade no sistema de criação da 
grande maioria dos propriedades rurais 
da região”, completa Kühni. 

Ricardo Kühni, presidente da 
Associação dos Criadores de 
Nelore do Nordeste

Parque de Exposições do Cordeiro vai sediar a ExpoAgro Nordeste, de 
11 a 19 de dezembro

Serviço:
Ingressos – Os ingressos 
custam R$ 5 e R$ 2,50 (meia 
entrada) de segunda a quinta e 
R$ 6 e R$ 3 (meia entrada) de 
sexta a domingo. 
Protocolos Sanitários - De 
acordo com a ACNN, o evento 
respeitará todos os protocolos 
sanitários da Covid-19. 

Parque de 
Exposições
Sem eventos agropecuários 
desde 2019 em virtude da 
pandemia, o Parque de 
Exposições do Cordeiro está 
sendo totalmente revitalizado 
pela Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Agrário em 
parceria com a ACNN. O parque 
fica localizado na avenida 
Caxangá, na Zona Oeste do 
Recife. 
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Localizadas em Brejo Santo e na Chapada 
do Araripe Cearense, as Fazendas Ribeirão 
administradas há quatro anos por Candice 
Macedo Rangel, de 43 anos, tornaram-se re-
ferência na criação e seleção da raça Nelore 
comercial e de elite no Nordeste. A produção 
é voltada ao mercado cearense e aos estados 
vizinhos, como Pernambuco, Paraíba e Piauí. 

A sustentabilidade da produção em pleno 
semiárido nordestino é fruto do olhar diferen-
ciado e desbravador de Candice, que desde 
que assumiu a gestão das fazendas investiu 
na modernização do manejo, com técnicas 
sustentáveis, qualificação profissional e me-
lhoramento genético, triplicando os proce-
dimentos em reprodução assistida do Grupo 
Ribeirão, que tem o foco principal na venda 
de bezerros e garrotes de corte e nelores P.O. 
(Puro de Origem), com registro da ABCZ.

Mérito reconhecido
As mudanças adotadas pela pecuarista 

PERFIL AGROPECUÁRIO

Pecuarista cearense é referência 
na criação da raça no Nordeste 

deram frutos, credenciando-a a receber no 
ano passado o Mérito ABCZ Mulher 2020, 
homenagem concedida pela Associação Bra-
sileira dos Criadores de Zebu (ABCZ). O prê-
mio é um reconhecimento pela versatilidade, 
empreendedorismo e dedicação de Candice à 
agropecuária feminina brasileira. 

“Eu sempre tive o convívio na fazenda, 
mas me formei em odontologia e atuei du-
rante quinze anos na área. Depois comecei a 
me dividir entre a fazenda e a profissão, até 
deixar o consultório há quatro anos e me de-
dicar exclusivamente a gestão das fazendas, 
onde aperfeiçoamos todo o manejo, intro-
duzimos técnicas modernas, investimos em 
genética e estamos obtendo resultados posi-
tivos”, conta a pecuarista, que continua com 
orgulho e dinamismo os negócios da família. 

Legado familiar
Candice fala com orgulho da história ini-

ciada pelo seu pai há 60 anos no Ceará. “É 

uma empresa familiar, iniciada por meu pai 
Cleidson de Araújo Rangel há sessenta anos, 
com funcionários na quarta geração e com 
muitos desafios, a exemplo das adversidades 
do clima nordestino e da distância da capi-
tal onde minha família mora, mas com muito 
amor e paixão a gente vai enfrentando os de-
safios”,contou.

Além de comandar a gestão das fazendas, 
Candice Rangel é a atual presidente do Sin-
dicato Rural de Brejo Santo e integrante do 
Conselho Consultivo da Associação dos Cria-
dores de Nelore do Nordeste (ACNN). 
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Natural de Brejo Santo (CE), formada em Odontologia, mãe de dois filhos, a agropecuarista Candice Macedo 
Rangel, de 43 anos, tornou-se referência regional na criação de Nelore comercial e de elite no Nordeste.

Criação de Nelore da Fazenda Ribeirão, 
no Ceará

Rebanho de Nelore em pleno Semiárido 
nordestino

Juliana Lima
Especial para o Caderno Nelore
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